










Governo troca 
lixeiras para 
conter ratos
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Mobilidade urbana
É preciso aprender com erros do 

passado e enfrentar resistência cultural. 

Infraestrutura viária não 
acompanha crescimento ace-
lerado do número de veículos 
na região. Como consequên-
cia, ruas e rodovias se tornam 
obsoletas. Em debate na 
Rádio A Hora 102.9, especia-
listas abordaram o uso exces-
sivo do automóvel, a falta de 
infraestrutura para bicicletas 
e a pouca preocupação com a 
acessibilidade.

Cultura do automóvel, 
muito presente na 
comunidade do Vale, 
faz com que propostas 
para tornar as ruas mais 
humanas encontrem 
resistência

GABRIEL SANTOS
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INFESTAÇÃO NO CEDRO

Tradicionalismo se adapta para ce-
lebrar 20 de Setembro. Programação 
regional inclui roteiro gastronômico 
em Estrela e show com público dentro 
de carros em Teutônia.

Lajeado. Após reportagem na 
edição de ontem do A Hora, so-
bre proliferação de roedores, go-
verno municipal trocou lixeiras 
no Jardim do Cedro.

SEMANA FARROUPILHA

Churrasco,
chimarrão 
e drive-in
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Escolas privadas de educação 
infantil podem retomar as aulas 
presenciais na próxima segun-
da-feira, 14. Rede municipal se-
gue sem previsão.

AULAS PRESENCIAIS

Encantado
autoriza
retorno nas 
particulares
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11% dos professores 
são grupo de risco

Estado organiza substituição para garantir retorno do Ensino Médio em outubro

VOLTA DA REDE ESTADUAL

Página 5

Do total de 1,5 mil professores das escolas estaduais da região, 165 
terão de ser substituídos devido a alguma comorbidade. Levantamento 
sobre as condições de saúde dos docentes foi entregue à Secretaria Es-

tadual de Educação. Piratini pretende investir cerca de R$ 270 milhões 
para melhorias em infraestrutura, compra de equipamentos de prote-
ção, materiais de limpeza e nas contratações de substitutos.

Desafios da 
mobilidade

FUTURO DAS CIDADES

GABRIEL SANTOS



Mobilidade é muito 
mais do que o trânsito. 
Estamos acostumados 
a falar do assunto 
quando há problemas, 
engarrafamentos. 
Pensar no deslocamento 
das pessoas na cidade 
é planejar todos os 
sistemas de 
transporte.”
AUGUSTO ALVES

URBANISTA E PROFESSOR DA UNIVATES

Precisamos tomar 

decisões mesmo que 

sejamos criticados. 

Temos problemas 

em Lajeado, mas 

também temos de 

valorizar os pontos 

positivos. Há muito 

para evoluirmos, 

como o melhor 

aproveitamento do 

Rio Taquari.”

GIANCARLO BERVIAN

SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO

As ciclovias de 

Lajeado foram feitas 

para não atrapalhar 

os carros. Na Bento 

Rosa tinha uma via 

para bicicletas. Mas 

foi tirada porque 

trancava o trânsito e 

era perigoso. Mas os 

ciclistas continuam 

passando pela rua, 

agora sem uma 

via para eles.” 
CARLOS KIELING

ANALISTA DE SISTEMAS E CICLISTA
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Falta de planejamento trava mobilidade
No 11º debate do 

projeto Política 

Cidadã, participantes 

avaliaram potenciais 

e gargalos para 

melhoria do fluxo de 

pessoas e veículos 

nas cidades. Cultura 

do automóvel ainda 

muito presente 

na comunidade 

regional faz com que 

propostas para tornar 

as ruas mais humanas 

encontrem resistência

VALE DO TAQUARI

E
m 13 anos, a frota de veí-
culos da região cresceu 
quase 45%. Por outro lado, 
a infraestrutura viária 

não acompanhou esse movimento. 
Como consequência, ruas e rodovias 
se tornam obsoletas. O que pode ser 

região nos horários de pico.
O uso excessivo do automóvel, 

a falta de infraestrutura para bici-
cletas e a pouca preocupação com 
a acessibilidade foram os assuntos 
centrais de mais uma edição do pro-
jeto Política Cidadã.

O debate teve participação do 
analista de sistemas e ciclista, Car-
los Kieling, do urbanista e professor 

Debate na Rádio A Hora abordou a mobilidade urbana, frente aos desafios e obrigações dos próximos gestores para melhorar a infraestrutura das cidades

da Univates, Augusto Alves, e do 
secretário de Planejamento de La-
jeado, Giancarlo Bervian.

A atração semanal foi transmitida 
ao vivo pela Rádio A Hora 102,9. Até 
as eleições, em todas as quartas-fei-
ras, ocorrerá um debate sobre temas 
ligados à política e à cidadania. Os 
Debates A Hora – Política Cidadã 
tem patrocínio da Docile, Indufrio, 
Mak Serviços, Metalúrgica Hass-
mann, A Mobília e Compacta.

Cidade preparada 

para o futuro

Para o professor Augusto Alves, a 
situação enfrentada por pedestres e 
motoristas tem como origem a falta 
de uma política de planejamento ur-
bano ao longo do tempo. “A cidade 
cresce sem um plano. Sem se prepa-

-
mento da população e de densidade 
das áreas centrais.”

A mobilidade não foi pensada no 
todo, diz. “As melhorias são pontuais 
e para o trânsito, sempre dando mais 
atenção aos automóveis.” Na análise 
de Alves, é preciso questionar alguns 
aspectos culturais, como a grande 
dependência do automóvel. “Ainda 
estamos engatinhando neste assun-
to. Temos como hábito o carro, por 
ser mais cômodo e conveniente. Mas 
há um preço alto.”

Essa transformação na forma de 
deslocamento das pessoas se acen-
tuou a partir da metade dos anos 
90, relembra o secretário Giancarlo 
Bervian. Hoje, Lajeado tem a preva-
lência de 1,5 veículos por habitante, 
uma das maiores do país, calcula. 
“São em torno de 72 mil veículos. 
Deste total, algo em torno dos 40 
mil carros.”

O risco de ser ciclista
-

xo dos veículos automotores, pedes-
tres e ciclistas acabam enfrentando 

instalação de ciclovias em Lajeado, 
o modelo demonstra falta de plane-

O analista de sistema começou a 
usar a bicicleta como principal meio 
de transporte durante a greve dos 
caminhoneiros, em 2018. “Tudo o 
que eu fazia de carro, agora faço de 
bike”, conta. Ainda assim, conta 
que são necessários diversos cuida-
dos para pedalar com segurança. 
“Infraestrutura não existe. É uma 
realidade brasileira. Temos ciclovias 
que ligam o nada ao lugar nenhum.”

As calçadas e a 

Júlio de Castilhos

A rua símbolo do comércio 
de Lajeado e da região é um dos 

pontos com maior movimento 
de veículos. Pedalar é um perigo, 

-
cionando, portas abrindo. Não é 
propício ao ciclista.”

“Às vezes o gestor precisa tomar 
a decisão. Tem de fazer o teste para 
ver como seria. Sem dúvida vai so-
frer críticas. Mas se der certo, as pes-
soas vão reconhecer”, sugere Alves.

Outro problema é a intervenção 
de serviços tercerizados, como ins-
talação dos postes. “É muita gente 
mexendo no espaço público sem 

-
nista e professor Augusto Alves. 
Quando à manutenção das calça-
das, os debatedores acreditam que 
o maior problema está nos bairros, 
em especial para pessoas com limi-
tação de movimentos.

empresário Ernani André Schuster 
fez uma participação no debate por 
telefone. Cadeirante faz oito anos, 

acessos aos prédios públicos, locais 
de estacionamento em lombas e ram-
pas fora dos padrões”, enumera.

Para ele, é importante que os ges-

tores públicos consultem pessoas 

projetos de acessibilidade.

MATHEUS CHAPARINI

Para Ernani Schuster, são necessários mais projetos de acessibilidade

GABRIEL SANTOS



Nessa terça-feira, o governador 
do Estado, Eduardo Leite, sancio-
nou o projeto de lei que estabelece 
o Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários (PCCS) dos servidores do 
MPRS. Entre outras mudanças, 
a lei cria 381 cargos no Ministério 
Público: 191 para analista e 190 
para técnico. As remunerações 
podem chegar a R$ 14.348,76 e 
R$ 7.308,86, respectivamente. Há 
também a previsão de extinção e 

dos planos de carreira do órgão.
Na assembleia legislativa, apenas 

oito parlamentares votaram contra 
a matéria. Entre eles, Fábio Os-
termann, do Partido Novo.  “Nós 
deveríamos discutir a redução das 
despesas e não o aumento delas, 
principalmente envolvendo um dos 
órgãos que possui os maiores salários 
do Estado”, sustentou. Os efeitos 

despesas com pessoal foram protela-

dos para janeiro 2022, com impactos 
superiores a R$ 10 milhões. 

Em suma, o plano reduz salários 
iniciais e aumenta a remuneração 

do MP. O plano também acaba 
com as mais de 30 carreiras do MP, 
criando apenas duas: uma de nível 
médio e outra de nível superior. So-

do MP do RS defende a reade-
quação dos percentuais existentes 
entre esses cargos de nível médio 
e nível superior. Hoje, a diferença 
remuneratória atinge 135,1% nos 
salários básicos. 
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Mobilidade Urbana

M
ais de 85% da po-
pulação brasileira 
vive em centros 
urbanos. Em todo 

o território, existem 36 cidades 
com mais de 500 mil habitan-
tes na rede urbana brasileira, 
além de quarenta regiões me-
tropolitanas já estabelecidas, 
nas quais vivem mais de 80 mi-
lhões de brasileiro. Ou seja, o 
assunto “mobilidade urbana” 
precisa ser pauta permanente 
nas mesas dos nossos gesto-
res. E precisa, acima de tudo, 
ser debatido com inteligência 
e coragem. Inteligência para 
não repetir erros do passado. 
E coragem para enfrentar o 
barulho dos mais resistentes.

Mobilidade Urbana II

Mobilidade Urbana IV

Mobilidade Urbana III

Mobilidade Urbana V

Erramos no passado. A falta de um plane-
jamento de cidade mais voltada aos ônibus, 
pedestres e ciclistas nos levou aos proble-
mas e gargalos enfrentados diariamente por 
quem precisa se locomover pela nossa malha 
urbana. Lajeado possui 84 mil habitantes e 
mais de 71 mil veículos. É quase um veículo 
por habitante. E isso não é normal. Ao menos, 
não deveria ser tão naturalizado. Somos uma 
cidade média no Estado, mas enfrentamos os 
mesmos graves problemas das cidades gran-
des. Em suma, engarrafamentos, estresse e 
riscos. Muitos riscos.

A nossa mobilidade urbana segue uma 
lógica individualista. E as políticas públicas, 
por óbvio, não devem ser individualistas. 
As políticas públicas precisam adotar me-
didas de barateamento e estímulo ao uso do 
transporte público, por exemplo. Entre essas, 
a implantação de corredores exclusivos para 
ônibus e formas de redução do custo. As 
políticas públicas precisam fomentar o uso de 
modais sustentáveis em detrimento ao que já 
está posto. Mesmo que isso resulte em menos 
votos. E mesmo que, inicialmente, sejam 
pautas impopulares. 

Outro aspecto importante que precisa ser 
levado em conta é a forma excludente como 
as cidades crescem, com a ocupação das 
áreas mais periféricas pelos mais pobres. 
São eles os principais usuários do transporte 
coletivo no país. E com as distâncias cada 
vez maiores entre os centros comerciais e 
as periferias, o custo do transporte segue 
aumentando na mesma medida em que essas 
fronteiras urbanas se expandem. O desafio é 
trazer para mais próximo da “cidade” esses 
empreendimentos populares e redistribuir as 
atividades econômicas.

Eu não poderia deixar passar em branco o 
dia de hoje. Há exatos sete anos, no dia 10 de 
setembro de 2013, a Câmara de Vereadores 
de Lajeado aprovou uma lei que autoriza o 
estacionamento de veículos sobre as ciclovias 
– ou ciclofaixas – durante o horário comer-
cial. É um exemplo clássico de gestores e 
legisladores que sucumbiram ao barulho de 
quem não compreende a necessidade de mu-
darmos a nossa lógica individualista. Muitas 
dessas faixas foram mal projetadas, eu sei. 
Mas os vereadores, infelizmente, optaram 
pelo fim precoce. 

Plano de Carreira do MP

Campanha inundada

E a Oposição em Lajeado?

A enchente histórica do dia 9 
de julho ainda é utilizada como 
palanque por alguns agentes 
públicos em busca de reeleição. 
Ora, anunciar possível repasse 
de recursos “da câmara” – o 

dinheiro é sempre do contri-
buinte, lembre-se – em meio ao 
período eleitoral é uma afronta à 
democracia. É brincar com a in-
teligência do Ministério Público 
e da Justiça Eleitoral.

No sábado, o MDB realiza sua 
convenção em Lajeado, entre 
8h e 11h, na Associação Atlética 
Municipal. Será chapa pura. 
São pelo menos três nomes em 
análise para ocupar a vaga de 

pré-candidato a vice-prefeito 
– Márcia Scherer é a pré-candi-
data a prefeita. A disputa sadia 
ocorre entre os vereadores Car-
los Ranzi e Paulo Tóri, e também 
o ex-vereador Antônio Scheffer. 



Equipe da Secretaria 

de Meio Ambiente 

esteve ontem na 

rua Dr. Thomas 

Assumpção Pereira 

para atender 

pedido de

moradores
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INFESTAÇÃO DE RATOS

Após reportagem, governo 
troca lixeiras no Cedro

LAJEADO 

M
atéria publicada na 
edição do A Hora 
dessa terça-feira, 
8, abordou proble-

ma de infestação de ratos em 
terrenos baldios e lixeiras no 
bairro Jardim do Cedro. Na ma-
nhã de ontem, a Secretaria de 
Meio Ambiente esteve no local 
para providenciar soluções. 

De acordo com o secretário 
Luiz André Benoit, a equipe 
promoveu a limpeza de terrenos 
e a troca de duas lixeiras danifi-
cadas por equipamentos novos, 
na rua Dr. Thomas Assumpção 
Pereira, na esquina com a rua 
João Fernando Schneider. 

Produtos para evitar a proli-
feração dos roedores também 
foram usados na área, além do 
recolhimento de entulho no en-
torno da lixeira e aplicação de 
veneno nos bueiros.

Problema frequente
Na últimas semanas, o aumen-

to de casos de proliferação de ra-
tos em lixeiras e terrenos baldios 
colocou em alerta o governo mu-
nicipal. Vídeos com infestações 
em bairros como o Jardim do Ce-
dro circulam pelas redes sociais. 
O problema também já foi rela-
tado por moradores do Moinhos 
D’ Água e Montanha. 

Em entrevista à Rádio A Hora 
102.9, Benoit reconheceu que a 
demanda tem aumentado. Uma 
ação paliativa da Sema para re-
solver o problema é sanitizar 
esses espaços públicos e colocar 
iscas de veneno para matar os ra-
tos. “A falta de conscientização 
sobre o descarte de lixo, acaba 
ampliando as proliferações”.

Conforme ele, bairros como o 
Olarias e Centenário retiraram 
as lixeiras e os moradores co-
meçaram a depositar o lixo em 
frente de casa momentos antes 
do caminhão de lixo passar. Esse 
controle já auxiliou na diminui-
ção dos ratos. Em caso de infes-
tações, as pessoas podem entrar 
em contato pelo telefone 3982-
1222 ou WhatsApp 8035-9360.

Dever do 
cidadão

Tainá do Nascimento, 26, tem 
uma esmalteria no Jardim do Ce-
dro. Segundo ela, o problema de 
infestação de ratos desde janeiro 
quando moradores passaram a 
acumular entulhos no entorno 
da lixeira. “Eram centenas deles. 
Muitos até entraram nas casas 
das pessoas”, relata.

Após a matéria publicada no 
A Hora, ela conta que imediata-
mente uma equipe já esteve no 
local fazendo a retirada das li-
xeiras. “Foi uma surpresa”. Tai-
ná também entende que o mo-
rador deveria se responsabilizar 
pela separação do seu resíduo 
para evitar o acúmulo em ruas e 
terrenos baldios.

RELEMBRE
O CASO:
Matéria publicada nessa terça-feira pelo 
A Hora abordou o problema enfrentado 
por moradores do bairro Jardim do Cedro. 
Terrenos e lixeiras infestadas de ratos 
perturbavam a comunidade local. Risco à 
saúde pública é a principal preocupação.
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Ratos infestam lixeiras 
no Jardim do Cedro e 
perturbam moradores

Vídeos publicados em 

redes sociais escancaram 

problema. Infestação 

ocorre em locais com 

lixo acumulado e 

terrenos baldios

LAJEADO

N
ão é de hoje que ratos 
passaram a infestar 
lixeiras em bairros da 
cidade de Lajeado. O 

caso mais recente é de duas lixeiras 
localizadas na rua Dr. Thomas As-
sumpção Pereira, na esquina com 
a rua João Fernando Schneider, no 
bairro Jardim do Cedro. Em julho, 
a reportagem do A Hora já noticia-
va o mesmo problema no bairro 
Moinhos D’ Água.

A proliferação pode estar dire-
tamente relacionada com terrenos 
baldios, construções abandonadas, 
esgoto a céu aberto e lixões. A in-
festação dos animais é uma recla-

GABRIEL SANTOS

mação recorrente e gera críticas de 
moradores. Vídeos publicados em 
rede social escancaram problema.

Tainá do Nascimento, 26, tem 
uma esmalteria desde janeiro no 
Jardim do Cedro. Segundo ela, o 
problema da infestação é frequente. 
Centenas de roedores infestam as 
lixeiras. “É uma das ruas mais an-
tigas do bairro, um dos locais mais 
movimentados. Estes ratos preju-
dicam até a imagem do Jardim do 
Cedro”, descreve.

Mesmo com a coleta ocorrendo 
regularmente, Tainá entende que o 
poder público deveria agir e retirar 
as lixeiras, para que os moradores 
sejam responsáveis cada um pelo 

proliferação dos ratos. “Muitas de-
las estão abertas e facilita o acesso 
dos animais”.

Para tentar amenizar o proble-

ma, nos últimos dias os próprios 
moradores tentaram colocar iscas 
e venenos para controlar a prolife-
ração.

Conscientização 
Para o secretário de Meio Am-

biente, Luiz André Benoit, é impor-
tante que haja conscientização da 
população para que não ocorra um 
acúmulo de lixo e sejam respeita-
dos os dias da coleta seletiva.

Para que moradores denunciem  
a proliferação em seu bairro, a Se-
cretaria de Meio Ambiente dispo-
nibiliza o telefone 3789-1100, em 
que pode ser solicitada uma ordem 
de serviço para que o problema 
possa ser resolvido imediatamente. 

De acordo com a secretaria, a 
instalação de novas lixeiras ou a 
retiradas delas depende da solicita-
ção dos moradores. 

PROBLEMA ANTIGO 

Em julho, matéria do A Hora descrevia 
problema semelhante enfrentado por 
moradores do bairro Moinhos D’ Água. 
O local escolhido pelos roedores foi um 
terreno baldio e uma lixeira localizada 
na rua Ana Maria Schiller Azambuja, na 
divisa com o bairro Montanha.

Na ocasião, os próprios moradores 
chegaram a trocar a lixeira do bairro 
e instalar placas de orientação pra o 
descarte correto do lixo. 
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Ratos infestam terrenos e 
lixeiras no Moinhos d’Água
Moradores cobram 

do poder público 

medidas para evitar 

a proliferação de 

roedores. Problema é 

recorrente em outros 

bairros de Lajeado

LAJEADO

R
atos são uma das pra-
gas mais comuns na 
sociedade. A prolife-
ração está relacionada 

diretamente com situações como 
terrenos baldios, construções 
abandonadas, esgoto a céu aberto 
e lixões. A infestação dos animais 
é uma reclamação recorrente nos 
bairros de Lajeado.

No Moinhos d’ Água, a situação 
preocupa os moradores na rua Ana 
Maria Schuller de Azambuja na es-
quina com a João Weiler Klein. Na 
tarde de ontem, a reportagem do A 
Hora constatou a presença de de-
zenas dos roedores em um terreno 
baldio e em uma lixeira. 

Amanda Presser, 25, está entre 
os moradores que cobram ações 
da Secretaria de Meio Ambiente. 
“Faz quatro meses que tem essa 
infestação. Já pensamos até em 
colocar veneno nas lixeiras para 
terminar com este problema”. 

Mesmo com a coleta seletiva 
ocorrendo diariamente, Amanda 
argumenta que faltam lixeiras para 
o depósito de resíduos, o que facili-
ta a proliferação de ratos nos locais. 
“Muitas delas estão abertas e são 
muito pequenas. O lixo acaba se es-

Este problema fez com que a Se-
cretaria de Meio Ambiente trocasse 
ainda na segunda-feira as lixeiras 

do local por novas estruturas. 
Para tentar amenizar o proble-

ma, ainda no ano passado, mo-

lixeiras orientando para o descarte 
do lixo. “Favor respeitar a nature-
za”, dizia um dos avisos. 

Cuidados com a 
limpeza 

A infestação de ratos no bairro fez 
a moradora Simone Kaufmann, 28, 
mudar os hábitos. “Tenho que man-
ter minha casa limpa. Não quero 
estes bichos dentro da minha casa”.

Para terminar com a infestação, 
Simone sugere uma mudança de 
comportamento dos moradores na 
hora de depositar os resíduos, pois 
o bairro tem a coleta diariamente. 
Outra preocupação é quanto à dis-

muito tempo exposto. Fica ruim 
até para a imagem do bairro”.

Conscientização 
Moradores relatam que uma 

equipe da Secretaria de Meio Am-
biente esteve no local fazendo a 
troca de lixeiras. A informação foi 

a aplicação de iscas em bueiros e 
terrenos baldios para evitar a pro-

Benoit frisa que os moradores 
incomodados com a situação 
em seu bairro devem procurar a 
secretaria e solicitar uma ordem 
de serviço para que o problema 
possa ser resolvido imediata-
mente. O canal disponibilizado 
é o 3789 – 1100.

“É importante que a população 
colabore com a coleta seletiva e 
faça a separação correta do lixo. 
Caso contrário, o problema vai 
persistir”, alerta Benoit.

Sobre a instalação de lixei-
ras, solicitada por moradores, 
Benoit explica que a instalação 

depende de uma negociação en-
tre governo municipal e proprie-
tários de terrenos. “Só podemos 

PROBLEMA ANTIGO
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MATEUS SOUZA
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MONTANHA 

P
-

do durante o projeto 

Redação nas Ruas de 

setembro, a prolifera-

moradores do bairro Montanha. 

resíduos situados em uma li-

das Nogueiras.

As imagens, registradas na 

noite da última segunda-feira, 

impressionam não somente 

pela quantidade de ratos, mas 

também pela sujeira e lixo es-

o que torna o problema também 

Há três meses, a babá Noêmia 

Johann, 59, deixou Porto Alegre 

-

outro lado da rua, em um terre-

no baldio. Além da presença in-

“Gosto muito de morar aqui, 

-

ção do lixo. Já jogaram de tudo 

lá, até um armário velho. As 

-

mesmo um em seu quarto. “Tem 

dias que não dá. O lixo é o maior 

27 roedores
Morador da rua das Noguei-

ras, Cassiano Bergmann diz que 

• Os ratos são uma das 

pragas urbanas mais 

comuns na sociedade. 

A proliferação está 

relacionada diretamente 

com situações como 

terrenos baldios, 

construções abandonadas, 

esgoto a céu aberto e 

lixões. Com isso, acabam 

invadindo também pátios 

e residências.

• A melhor maneira 

de prevenir ou evitar 

a proliferação de 

ratos dentro de casa é 

cuidando da limpeza. Nas 

residências é fundamental 

manter ambientes limpos, 

armazenar o lixo em locais 

fechados e fora do alcance 

dos roedores.

• Quanto ao lixo na rua, 

é recomendável que 

moradores deixem para 

colocar os resíduos nas 

lixeiras perto do horário 

SAÚDE PÚBLICA EM RISCO

Proliferação de ratos em lixeiras preocupa moradores
Problema 
constatado na 
rua Ana Maria 
Schüller Azambuja 
é recorrente no 
bairro. Morador 
relata ter contado 
até 27 roedores
de uma só vez

Para tentar amenizar 
problema, moradores fixaram 
mensagem orientando o 
descarte correto do lixo

FONTE: PORTAL EDUCAÇÃO

Chegou ao 
cúmulo de minha 

esposa ir levar 
o lixo e contar 

27 roedores nas 
lixeiras. Não 

estavam nem aí”

Cassiano Bergmann

MORADOR DO MONTANHA

PROLIFERAÇÃO DE RATOS

pelas lixeiras da rua vizinha. A 

quantidade assusta e também 

roedores nas lixeiras. Não esta-

Falta de higienização nas lixeiras e descarte irregular de resíduos são atrativos para os ratos. Moradores pedem ajuda do poder público

de recolhimento, para que 

não fique muito tempo 

exposto.

• Por estar em constante 

contato com o ser 

humano, o rato é um vetor 

de doenças diversas. A 

mais conhecida delas é a 

leptospirose, ocasionada 

por um gênero de 

bactérias, a Leptospira. 

A bactéria fica alojada 

nos rins dos ratos e são 

liberadas juntamente com 

a urina do roedor.

• A infecção no 

ser humano ocorre 

principalmente em 

enchentes, pois a urina 

contaminada do rato se 

mistura à água potável. 

A bactéria entra no 

organismo através das 

mucosas ou da pele.

CAETANO PRETTO
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Proliferação de ratos em lixeiras preocupa moradores

Para tentar amenizar problema, 
moradores fixaram mensagem 
orientando o descarte correto do lixo

O vídeo que mostra a 

circulação de ratos em 

uma lixeira do bairro 

Montanha repercutiu 

no Facebook do Grupo 

A Hora. Até às 17h de 

ontem, poucas horas após 

a publicação, eram 35 

comentários, dezenas de 

compartilhamentos e mais 

de 3 mil visualizações na 

gravação, que tem 40 

segundos de duração.

Alguns internautas 

apontaram que 

o problema da 

proliferação de ratos 

não é exclusividade do 

bairro, citando também 

lixeiras do Centro da 

cidade. Outros criticam a 

quantidade excessiva de 

lixo espalhado pelas ruas.

VÍDEO FLAGRA ROEDORES EM LIXEIRA NO BAIRRO MONTANHA

SECRETÁRIO MUNICIPAL
DE MEIO AMBNIENTE

“Se a população não 
colaborar e botar o 

lixo corretamente na 
lixeira, vai continuar 

a proliferação
de ratos”

Luís André Benoitt

Limpeza
das lixeiras

Após a constatação do proble-

ma, moradores comunicaram 

o problema ao governo muni-

cipal. Autor do vídeo, Roberto 

Cord acionou o secretário mu-

nicipal de Obras, Fabiano Berg-

mann, que repassou a situação 

à Secretaria de Meio Ambiente.

Uma equipe foi até o local na 

terça-feira, fazendo a limpeza 

da lixeira e aplicação das iscas 

buscando evitar a proliferação.

-

tação para a Secretaria de Obras 

recolher os canos que estavam na 

volta de onde colocam o lixo. Mas 

se a população não colaborar e bo-

tar o lixo corretamente na lixeira, 

vai continuar a proliferação de ra-

tos. O problema vai persistir”, aler-

ta o secretário Luis André Benoitt.

Proliferação de ratos não é um 

problema apenas do Montanha. 

Uma lixeira na Travessa da Paz, 

no bairro Florestal, também é 

alvo frequente dos roedores. 

Mesmo à luz do dia, eles costu-

mam dar as caras.

Assista o vídeo em www.facebook.com/ahoradovale

REPRODUÇÃO

Não é de hoje que os roedores 
tiram o sono de moradores 
da rua Ana Maria Schüller 
Azambuja. No ano passado, 
outro trecho da via, na divisa 
com o bairro Montanha, 
também teve uma infestação de 
ratos nas lixeiras.

Um vídeo foi gravado por 
moradores durante a noite e 

circulou pelas redes sociais, 
mostrando os roedores invadindo 
sacolas em busca de comida. 
Um morador chegou a contar 
27 roedores dentro da lixeira no 
mesmo instante, o que mostrava 
a gravidade da situação.

O problema foi relatado em matéria 
no caderno Mapa da Cidade do dia 
24 de outubro de 2019.

fazer isso se houver a solicitação. 
Em muitos bairros a cobrança é 
pela retirada das estruturas”.

Dezenas de roedores habitam lixeiras na rua Ana Maria Schüller Azambuja

GABRIEL SANTOS

Lixeiras estão localizadas na rua Dr. Thomas Assumpção Pereira, na esquina com a rua João Fernando Schneider 

Na manhã de ontem, município providenciou limpeza e troca de lixeiras

GABRIEL SANTOS

Hospital 
reabre bloco 
cirúrgico
TAQUARI

Após dois anos sem funcionar, o 
bloco cirúrgico do Hospital São José 
reabre no próximo dia 21. 

O espaço passou por uma refor-
ma e recebeu novos equipamentos. 
Foram adquiridos uma mesa cirúr-
gica, foco e monitores, além de um 
equipamento de autoclave. Os equi-
pamentos já estão no hospital. O 
investimento total foi de R$ 700 mil, 
em recursos próprios do município.

O espaço passa a contar com salas 
para exames de endoscopia, colo-
noscopia, traumatologia, urologia, 
vascular e cirurgia geral.

“No início, serão pequenas cirur-
gias. Aos poucos, vamos ampliar 
e buscar novas especialidades. A 
expectativa é de poder fazer trau-

-
dente da Associação Taquariense de 
Saúde (ATS).

O espaço foi interditado em agos-
to de 2018 pela Vigilância em Saúde 
do Estado em função de problemas 
estruturais no Centro Cirúrgico, 
Centro de Materiais Esterilizados 
(Cme) e Centro Obstétrico. Para rea-
brir, o espaço passou por reformas.

Os pacientes do município que 
precisam de cirurgias são encami-
nhados ao Hospital Ouro Branco, 
em Teutônia, Bruno Born, em La-
jeado, ou ao Pronto Socorro de Ca-
noas, referência em trauamto.

Combate à covid-19
Além dos aparelhos do bloco 

cirúrgico, a Unidade de Terapia 
Intensiva também recebeu inves-
timentos. Foram adquiridos seis 
monitores paramétricos e três res-
piradores, com recursos do Fundo 
Municipal da Saúde.

Estes equipamentos serão utiliza-
dos no enfrentamento ao coronaví-
rus, nos leitos clínicos e de UTI vol-
tado ao atendimento de pacientes 
com covid-19.

Setor volta a funcionar no dia 21 

após mais de dois anos fechado

DIVULGAÇÃO


